
ENTREVISTA À SUBDIRETORA CONCEIÇÃO FERREIRA 

    

Na sequência da abordagem, na disciplina de Português, de textos 

jornalísticos, a turma do Curso Vocacional - aqui da Escola E.B. 2,3 Escultor 

António Fernandes de Sá - achou por bem realizar uma entrevista à Drª 

Conceição Ferreira na qualidade de Coordenadora do Curso, colocando 

algumas questões sobre o funcionamento do mesmo (e não só…) 

A turma agradece à Coordenadora a disponibilidade demonstrada 

para prestar alguns esclarecimentos e aproveita a oportunidade para 

reconhecer a oportunidade que o Curso em questão representa. 

As questões foram elaboradas pela turma (num trabalho coletivo), 

tendo o Tiago assumido a função de entrevistador. 

Tiago – Antes de mais, muito obrigada pela sua presença e por ter 

aceitado tão prontamente o nosso convite. Queríamos começar por saber 

a sua opinião sobre o modo como o curso está a decorrer… 

Drª Conceição – Dentro dos moldes deste tipo de curso, está a correr 

relativamente bem, apesar de alguns problemas comportamentais. Não é 

tanto a parte da aprendizagem, mas sim o comportamento de alguns alunos 

que nem sempre é o mais adequado… 

Tiago – Considera que a turma está a corresponder às suas 

expectativas? 

Drª Conceição – Sim, está a corresponder, mas estou algo ansiosa que 

chegue a primeira parte do estágio, pois sei que nessa fase os alunos 

crescem, não em altura ou largura, mas crescem na maturidade, na parte 

psicológica. Há uma evolução quanto às atitudes, pois é uma fase na qual 



os alunos são obrigados a ter outro ritmo de trabalho e a ter uma 

convivência diária com pessoas de fora da escola. Quando regressam, 

normalmente voltam com um maior sentido de responsabilidade e 

empenho. 

Tiago – Seria possível, de alguma forma, diminuir a carga horária do 

nosso Curso? 

Drª Conceição – É dificílimo diminuir a carga horária, embora eu 

reconheça que é pesada. O que lhe dá mais “peso” é a parte vocacional. Por 

outro lado, é um curso que fica concluído em dois anos, juntando três anos 

em dois apenas. A área complementar dá suporte à área vocacional e todos 

vão constatar que também faz muita falta: a parte teórica é um suporte 

essencial. A forma como falam, como se dirigem às outras pessoas, entre 

outros conhecimentos,…toda essa aprendizagem vai ser muito útil no vosso 

dia-a-dia. 

Tiago – A direção da escola tem possibilidades financeiras para 

promover Visitas de Estudo para este Curso vVocacional? 

Drª Conceição – A Direção está disposta a colaborar desde que haja 

propostas nesse sentido. 

Tiago – Gostávamos de sugerir que o bufete fosse um espaço com mais 

atividades de diversão (por exemplo, uma mesa de matrecos) e mais 

acolhedor. Está de acordo com a nossa sugestão? 

Drª Conceição – Sim, claro…o bufete é um espaço com alguns jogos, 

não é muito grande…os alunos são muitos. Basta não haver uma ou duas 

aulas e aquele espaço já fica cheio de gente; mas, se quiserem dar 

sugestões, a Direção está recetiva a analisá-las. Já lá existe ténis de mesa, 

poderia haver uma mesa de matrecos, mas estas têm de ser alugadas e fica 

muito caro, por isso não é fácil… 

Tiago – Embora não se prenda diretamente com o Curso, há uma 

última questão que gostaríamos de colocar: seria possível aquecer a sala 

A10 (pois, durante a manhã, a sala está muito fria)? 



Drª Conceição –O aquecimento das salas fica ligado durante a noite; 

depois é desligado de manhã, porque dos emissores continua a sair calor. 

Se na sala A10 não estão a funcionar é porque há alguma avaria, mas isso 

vai ser verificado. 

Tiago – Mais uma vez agradecemos a sua presença e os valiosos 

esclarecimentos… 

 


